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RESUMO: Este texto emerge de estudos 
desenvolvidos no âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino, na Universidade 
do Vale do Taquari – UNIVATES (2022), 
onde foram realizadas pesquisas sobre 
o desenvolvimento do conhecimento 
pedagógico, tecnológico e de conteúdo 
dos futuros professores da matemática dos 
anos iniciais de uma instituição pública do 
sudoeste de Goiás/Brasil. O objetivo aqui 
é apresentar o percurso metodológico 
utilizado para desenvolver o TPACK 
desses futuros professores, que se deu por 

meio de uma prática formativa, realizada 
por meio de um curso de extensão. As 
opções metodológicas do estudo seguem 
uma abordagem qualitativa de natureza 
interpretativa. Na sequência apresento: as 
fases da investigação, os procedimentos 
e instrumentos de recolha e análise de 
dados, finalizando com informações sobre 
o contexto do estudo e a caracterização 
dos participantes. Como suporte teórico 
da metodologia utilizamos autores de 
referência em metodologia de investigação, 
nomeadamente Bogdan e Biklen (1994); 
Bardin (2011); Minayo (2001); Merriam 
(1998); Lowenberg (1994).
 PALAVRAS-CHAVE: Opção metodológica, 
formação de professores, desenvolvimento 
do conhecimento, TPACK.

INTRODUÇÃO
Neste estudo, optei por uma 

metodologia qualitativa de natureza 
interpretativa, a fim de elaborar e 
implementar uma ação de extensão, 
na modalidade de Curso de Formação, 
voltada para o uso pedagógico das TIC 
no desenvolvimento do conhecimento 
matemático de alunos do Curso de 
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Pedagogia do Centro Universitário de Mineiros – Unifimes, articulando o Conhecimento 
Tecnológico, Pedagógico e de Conteúdo, no intuito de saber de que forma futuros 
professores dos anos iniciais (pedagogos) desenvolvem conhecimento sobre o uso da 
tecnologia para o ensino da matemática.

A formação de professores é uma área em que diferentes fatores, disciplinas e 
situações interagem de forma dinâmica, tornando-se um espaço rico e apropriado para 
a investigação. Conhecimento sobre tecnologia, pedagogia e conteúdo são formulações 
dinâmicas que podem descrever as atividades de aprendizagem necessárias para planejar, 
praticar, avaliar e aprender usando a tecnologia. O modelo TPACK foi visto como uma 
possibilidade de integração entre os conhecimentos tecnológico, pedagógico e de conteúdo 
no contexto educacional, a partir da adaptação às abordagens pedagógicas e do ensino de 
determinados conteúdos.

Ao pensar no uso do TPACK como possibilidade de integração entre tecnologias e 
conteúdos na formação inicial dos futuros professores do Curso de Pedagogia, tracei os 
seguintes objetivos específicos:

I. apresentar os contributos que decorrem do Curso de Formação, relativos 
aos conhecimentos dos futuros professores sobre recursos tecnológicos 
adequados ao ensino da matemática nos anos iniciais; 

II. descrever como os futuros professores integram os recursos apresentados 
no Curso de Formação na elaboração de propostas de ensino da matemática; 

III. apresentar o conhecimento que os futuros professores revelam ter 
desenvolvido relativo à forma de utilizar pedagogicamente a tecnologia para 
o ensino de conteúdos matemáticos.

Levando em consideração os objetivos propostos, a metodologia escolhida para 
alcançá-los obedeceu aos princípios da pesquisa qualitativa de natureza interpretativa com 
ênfase na pesquisa-ação (BOGDAN; BIKLEN, 1999).

PARADIGMA INTERPRETATIVO E ABORDAGEM QUALITATIVA
Adotei a pesquisa qualitativa porque visa capturar “um nível de realidade que não 

pode ou não deveria ser quantificado. Ela trabalha com o universo dos significados, dos 
motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (MINAYO, 2001, p. 21).

Uma das ideias básicas na condução de um estudo é que a definição e o desenho da 
metodologia dão segurança ao estudo e, ao mesmo tempo, a consistência da metodologia é 
condição para a validade dos resultados obtidos e para a legitimidade do estudo. A escolha 
metodológica de uma pesquisa depende dos objetivos que se estabelecem no estudo 
e, portanto, está intimamente relacionada às questões que o estudo busca responder 
(CUMBO, 2018).

Dada a natureza deste estudo, que busca compreender como os futuros professores 
(pedagogos) integram as tecnologias numa perspetiva pedagógica no processo de ensino 
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e aprendizagem da matemática, esta pesquisa fundamenta-se em uma abordagem 
qualitativa e no paradigma interpretativo, em que se debruçou em estudar o fenômeno em 
toda a sua complexidade e em seu contexto natural (BOGDAN; BIKLEN, 1994).

Outro fator que justifica a abordagem qualitativa é que o foco está no caráter 
subjetivo do objeto analisado que procurei compreender, as suas especificidades e 
vivências individuais, o que, por sua vez, parece mais adequado para estudos desse tipo, 
apoiados no plano de estudo descritivo (BOGDAN; BIKLEN, 1994). A abordagem qualitativa, 
conforme Bogadan e Biklen (1994), admite revelar um fenômeno em profundidade ao captar 
significados e estados subjetivos de informantes-chave, com a tentativa predominante de 
captar e compreender da melhor forma possível as perspectivas e pontos de vista dos 
sujeitos de um determinado problema.

Seguindo essas ideias, Merriam (1998, p. 6) sugere que, na pesquisa qualitativa, “[…] 
a realidade é construída por indivíduos que interagem em seu meio social”, e Minayo (2001, 
p. 14) aponta que a abordagem qualitativa “[…] trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo de relações, processos e fenômenos que não se reduz à operacionalização de 
variáveis”.

Para Amado (2007), na pesquisa qualitativa, os processos de aquisição e análise 
de dados são atividades simultâneas, uma vez que a análise cria novos elementos e 
novos rumos que norteiam outras informações. Portanto, o pesquisador deve estar ciente 
de certas limitações e riscos, pois, na pesquisa qualitativa, “[…] o principal objetivo do 
pesquisador é construir conhecimento e não expressar uma opinião sobre um determinado 
contexto”, confirmam Bogdan e Biklen (1999, p. 67).

Para Chemin (2020, p. 80), citando Gonçalves e Meirelles (2004), “[…] a pesquisa 
qualitativa trata da investigação dos valores, atitudes, percepções e motivações do 
público pesquisado, com o objetivo principal de compreendê-los em profundidade; não 
tem preocupação estatística”. Nessa linha de sentido, Abar e Esquincalha (2017, p. 23) 
explicam que o interesse do pesquisador diante de um problema, na pesquisa qualitativa, 
não é necessariamente resolvê-lo, mas saber como ele se manifesta no cotidiano e nas 
interações dos entrevistados, ou seja: “[…] interessa-nos conhecer seus pontos de vista, 
compreender o sentido que atribuem aos sujeitos investigados”.

Para atingir os objetivos e o problema proposto para este estudo, realizei um curso 
de extensão ofertado no âmbito da formação inicial, no intuito de capacitar, tornar os 
futuros professores capazes de utilizarem as tecnologias de uma forma produtiva para o 
ensino da matemática. Em outros termos: de compreenderem o que as tecnologias têm 
de interessante e usar isso como elemento propício para aprendizagem matemática. As 
opções metodológicas descritas nesta seção são atributos que permitem interpretar os 
fenômenos estudados de forma descritiva. Por isso, segundo Triviños, (1987, p. 125), “[…] 
o teor de qualquer enfoque qualitativo que se desenvolva será dado pelo referencial teórico 
no qual se apóie o pesquisador”, estabelecendo-se três ressalvas, a saber:
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Em primeiro lugar, existe a dificuldade de definir pesquisa qualitativa com 
validade absoluta. Isso não significa que não possamos caracterizá-la com 
peculiaridades essenciais que justificam sua existência. [...] Em segundo 
lugar, embora tenhamos afirmado que a dimensão teórica da pesquisa 
qualitativa seria dada pelo pesquisador, deve-se afirmar, sem constituir 
uma proposição essencial, que o tipo de pesquisa qualitativa denominado 
participante (ou participativo) pode ser mais bem adaptado a uma abordagem 
dialética, histórico-estrutural, cujo objetivo principal é transformar a realidade 
estudada. Terceiro, apesar do reconhecimento dos obstáculos que existem 
para caracterizar a pesquisa qualitativa de forma genérica, tentamos esboçar 
um conjunto de ideias que forneçeu uma linha de identificação para esse tipo 
de investigação. Nossa tentativa falha, talvez, em ser relativamente parcial, 
uma vez que, quando analisamos características particulares, temos a ideia, 
principalmente, da abordagem qualitativa de natureza fenomenológica 
(TRIVIÑOS, 1987, p. 125-126).

A partir do entrelaçamento dos diálogos entre Bogdan e Biklen (1999), em torno 
da abordagem qualitativa, observo que, neste tipo de pesquisa, os pesquisadores podem 
desenvolver empatia com os participantes do estudo, necessitando, assim, de um esforço 
para apreender os diferentes fatores e pontos de vista presentes. Dentre estes, cito a 
observação, análise, descrição e compreensão do fenômeno, permitindo uma melhor 
compreensão do seu significado. Na pesquisa qualitativa, o objetivo não é o julgamento de 
valor, então o pesquisador deve ter critérios claros e bem definidos para entender o ponto 
de vista dos participantes.

Triviños (1987, p. 128) pontua uma série de questões importantes sobre a pesquisa 
qualitativa e, a partir dessas concepções, apresenta as seguintes características desse tipo 
de pesquisa:

1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados 
e o pesquisador como instrumento-chave; 

2. A pesquisa qualitativa é descritiva;

3. Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não 
simplesmente com os resultados e o produto;

4. Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente; 

5. O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa.

O estudo desenvolvido por Gutiérrez-Fallas (2019), em Portugal, tem características 
bem próximas do presente estudo. Nele, o pesquisador também optou pelo modelo TPACK 
em um paradigma interpretativo, uma vez que o estudo é voltado ao desenvolvimento 
profissional de futuros professores no que diz respeito ao uso de tecnologia. O estudo 
supracitado apresenta uma tríade de aproximação com meu estudo: os futuros professores 
dos anos iniciais, as tecnologias e a educação matemática. Em ambos, busca-se valorizar 
a utilização de um método de discussão dos diversos saberes que um professor deve 
possuir para desenvolver a aprendizagem dos seus alunos, a fim de compreender o 
desenvolvimento profissional dos futuros professores dos anos iniciais em relação ao uso 
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da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem de matemática nos anos iniciais do 
ensino fundamental.

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi interpretativa/descritiva. Segundo Paloschi 
(2014), citando Cauduro (2004), a pesquisa interpretativa (descritiva, fenomenológica) 
orienta a descrição e interpretação dos fenômenos sociais ou educacionais e se interessa 
pelo estudo dos significados e intenções das ações humanas, a partir do ponto de vista 
dos próprios agentes sociais. Segundo Lowenberg (1994), esse tipo de pesquisa envolve 
estudos do ponto de vista qualitativo e do ponto de vista indutivo, sendo uma teoria baseada 
em dados como referencial metodológico.

Grande parte dessas pesquisas qualitativas/interpretativas/descritivas são 
diferenciadas, por defenderem a sugestão de que as TIC incorporadas ao texto educacional 
podem melhorar o processo de ensino e aprendizagem. Para Cauduro e Birk (2015, p. 
17, adaptado): “Pesquisa interpretativa (descritiva, fenomenológica): orienta a descrever 
e interpretar fenômenos sociais ou educacionais e estar interessada em investigar os 
significados e intenções da ação humana vista a partir do ponto de vista social”. 

Segundo Erickson (1989, p. 196), em um paradigma interpretativo, “[…] o objetivo 
principal da investigação está centrado no sentido humano da vida social e no seu 
esclarecimento e exposição pelo pesquisador”. Esta abordagem, para Abar e Esquincalha 
(2017, p. 23), “[…] é inestimável pela flexibilidade de que dispõe o investigador para alargar os 
seus objetivos iniciais” e porque lhe permite utilizar o seu contexto natural como laboratório, 
fazendo “[…] recolha de dados no local e no tempo em que os participantes vivenciam a 
situação de investigação” (p. 23). Nesse sentido, busquei fortalecer a abordagem a partir 
das concepções de Gonçalves e Meirelles (2004); Bogdan e Biklen (1999) e Ludke e André 
(1986). 

Coutinho et al (2009) apresentam e discutem o conceito de pesquisa-ação que se 
pode caracterizar como uma metodologia que visa realizar uma intervenção na prática 
profissional com a intenção de promover uma melhoria. Assim, o presente estudo assume-
se no paradigma da investigação-ação porque estamos perante um problema real que 
urge resolver e, consequentemente, produzir conhecimento sobre as transformações 
resultantes. A investigação-ação exige: i) a planificação de uma ação, no estudo de um 
Curso de Formação sobre a utilização pedagógica das tecnologias; ii) a atuação que 
consiste na realização do curso; iii) a observação do plano delineado e, iv) a reflexão sobre 
os resultados da intervenção levada a cabo. 

Neste estudo, a pesquisa bibliográfica permitiu reunir referenciais teóricos de 
livros, artigos científicos, teses, dissertações e outros textos publicados. Este esquema de 
pesquisa geralmente se refere ao pensamento de autores que pretendem justificar uma 
discussão teórica ou posições distintas, ou seja, a partir das contribuições dos autores 
sobre um determinado assunto, é possível dialogar com este autor e outros na produção 
(LIMA, 2014).
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Fases da investigação
O estudo desenvolveu-se em três fases apresentadas no Quadro 2:
(i) Fase decisória entre 2018 e 2019 – período destinado a leituras e seleção 

bibliográfica que serviu de aparato teórico para o objeto estudado. Neste estudo, utilizei 
dois questionários, aplicados em momentos diferentes. O primeiro (APÊNDICE E) 
elaborado nessa fase (i) foi aplicado em papel (impresso) no final do 2.º semestre de 
2018, no âmbito da programação da disciplina de Teoria e Fundamentos do Ensino da 
Matemática. O questionário continha 23 questões que buscavam identificar o perfil dos 
futuros professores de matemática dos anos iniciais em relação às suas concepções de 
integração da tecnologia na educação matemática. Para isso, busquei informações sobre 
as experiências dos futuros professores com a tecnologia, como a tecnologia perpassa o 
cotidiano deles e sua posição sobre a integração da tecnologia ao ensino de matemática 
dos anos iniciais. 

Um segundo questionário (APÊNDICE F), devido à pandemia da COVID-19, 
foi aplicado online no final do Curso de Formação, em dezembro de 2020. O objetivo 
deste questionário final foi obter informações sobre os conhecimentos que os futuros 
professores admitem ter adquirido durante a sua participação no Curso de Formação, 
sobre as aprendizagens que adquiriram a partir de situação de ensino e aprendizagem em 
matemática com a utilização da tecnologia. Nessa fase, também ocorreram a planificação 
do Curso de Formação e as assinaturas dos Termos de Anuência (APÊNDICE A) e Termos 
de Consentimento Livre e Esclarecido –TCLE (APÊNDICE B). 

(ii) Fase Construtiva (2020) – nesta fase, teve início a construção dos instrumentos 
de coleta de dados e a planificação deste processo. Também ocorreu nesta fase o Curso 
de Formação que coincidiu com a coleta de dados. 

(iii) Fase Redacional - relacionada com a escrita da tese, sua defesa em provas 
públicas.
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2018 – Fase Decisória
Descrição Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Leitura e levantamento 
bibliográfico

Apresentação da 
proposta na Instituição. 
Termo de Anuência
Apresentação da 
proposta aos alunos. 
TCLE
EE. Disciplina Teoria e 
Prática do Ensino da 
Matemática
EE – Observação em 
sala
Elaboração e aplicação 
do questionário 
sondagem
Análise dos dados

2019 – Fase Decisória
Descrição Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Levantamento/
Referencial Teórico
EE – Didática Geral
EE – Observação em 
sala
Planificação do Curso 
de Formação
Análise dos dados

2020 – Fase Construtiva
Descrição Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Organização dos 
Instrumentos de Coleta 
de dados
EF - Curso de 
Formação
Coleta dos dados
Análise dos dados

2021 – Fase Redacional
Descrição Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Análise Final
Defesa

Quadro 2 - Calendário de Trabalho1

Fonte: Do autor (2021).

1 Siglas que aparecem no Quadro: EE = Estudo Exploratório, EF = Experiência de Formação
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Caminhos da pesquisa
A seguir, apresento o detalhamento do caminho da pesquisa, com base no proposto 

por Cibotto (2015), a fim de abordar questões didáticas, práticas e metodológicas. Para isso, 
pensei em uma trajetória construída em três importantes momentos. (i) Diagnóstico inicial2; 
(ii) Curso de Formação3 e (III) Análise final, realizada a partir do questionário (APÊNDICE 
F) apresentado abaixo. O Bloco I constituiu-se no diagnóstico inicial (APÊNDICE E). 
Esse primeiro momento foi desenvolvido em duas fases: a primeira, realizada durante as 
disciplinas Fundamentos e Teorias do Ensino da Matemática, no ano letivo de 2018, e 
de Didática Geral, no ano letivo de 2019. Entre setembro e dezembro de 2020, ocorreu 
o Curso de Formação que marcou o II momento, enquanto o III momento corresponde à 
análise final dos dados produzidos no Curso de Formação e no questionário final.

Figura 2 - Caminhos da pesquisa

Fonte: Do autor (2020).

O diagnóstico inicial (APÊNDICE E) que antecedeu ao Curso de Formação procurou 
identificar os conhecimentos que os futuros professores de matemática dos anos iniciais 
possuíam sobre uso das tecnologias no ensino da matemática. As práticas vivenciadas nas 
disciplinas em 2018/2 e 2019/1 colaboraram neste diagnóstico inicial, visto que nestas os 
futuros professores realizaram as suas primeiras experiências de planejamento de aula e 
elaboração de tarefas com tecnologias. Além disso, desenvolveram reflexões sobre suas 
práticas. Os resultados desse processo, alinhados às informações do diagnóstico inicial, 
permitiram um melhor entendimento das necessidades desses futuros professores para 
integrar a tecnologia ao ensino da matemática, contribuindo, assim, para a sistematização 
do Curso de Formação.

A partir de um diagnóstico inicial, defini os objetivos de aprendizagem que os 
futuros professores precisariam desenvolver os seus conhecimentos sobre a integração da 
tecnologia no ensino e na aprendizagem da matemática. Essa ação é um eixo de ligação 

2 Desenvolvido no âmbito das disciplinas de Teoria e Prática de Fundamentos da Matemática, em 2018, e Didática 
Geral, em 2019.
3 Desenvolvido entre os meses de setembro e dezembro de 2020. 
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entre o Curso de Formação e os objetivos deste estudo. Ainda nessa fase, trabalhei os 
elementos que constituíram o capítulo teórico (Cap. 2), selecionando textos para leitura 
e discussão que pudessem apoiar e fundamentar o desenvolvimento do conhecimento 
tecnológico e do conteúdo dos futuros professores, mostrando práticas que foram 
desenvolvidas em vários contextos, envolvendo o uso das tecnologias, a planificação de 
tarefas, a metodogia de sala e aula, trabalho colaborativo com discussão coletiva etc.

A busca por esse aparato teórico também colaborou com a análise interpretativa 
e descritiva, pois, ao longo dos caminhos desta pesquisa, realizei a discussão entre os 
dados recolhidos e o quadro teórico. O Quadro 3 abaixo apresenta princípios do design da 
matriz TPACK utilizada no Curso de Formação dos futuros professores de matemática dos 
anos iniciais, com foco no desenvolvimento de conhecimentos para uso pedagógico das 
tecnologias nos conteúdos matemáticos.

Docente Investigador Marcelo Máximo Purificação
Título do Projeto de 
Investigação.

O uso das TIC nas práticas dos futuros professores dos anos iniciais com 
foco no desenvolvimento do conhecimento matemático

E-mail do Investigador marcelo.ueg@gmail.com 
Estrutura curricular e didática adaptadas do TPACK com foco no conhecimento pedagógico eficaz 
das TIC no ensino da matemática dos anos iniciais.

Padrões utilizados
Aprimorar o conhecimento Matemático dos futuros professores dos anos 
iniciais.

CQO – Currículo e as 
questões orientadoras

Questão principal – Como aprimorar o conhecimento matemático dos 
futuros professores dos anos iniciais utilizando como suporte as TIC?
Questão de Unidade: Como estudar os conteúdos matemáticos dos 
anos iniciais e melhorar e fortalecer o conhecimento matemático dos 
alunos estagiários do Curso de Pedagogia da UNIFIMES?
Questão de Conteúdo: Como explicar os conteúdos matemáticos dos 
currículos dos anos iniciais do Ensino Fundamental e como correlacioná-
los ao dia a dia dos estudantes?

Perspectiva de evidências no TPACK

Conhecimento do 
Conteúdo (CK)

Núcleos conceituais e/ou problemáticos
1. Fundamentos conceituais dos conteúdos curriculares dos anos iniciais:
1.1 Referências teóricas
1.2 Procedimentos para resolução de problemas
1.3 Aplicação na resolução de problemas do dia a dia
1.4 Gestão dos softwares de matemática aplicados aos conteúdos dos 
anos iniciais

Conhecimento 
Pedagógico (PK)

Enfoque Metodologia

Construtivista

1.5 Leitura prévia dos textos pelos Futuros 
Professores
1.6 Análise do currículo de matemática dos anos 
iniciais
1.7 Fluxograma de etapas para realização das 
atividades 
1.8 Oficina de Práticas
2.0 Socialização dos resultados das atividades do 
CF
2.1.Capacitar os alunos no uso do softwares 
educacionais

mailto:marcelo.ueg@gmail.com
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Conhecimento 
Tecnológico (TK)

Recurso digital 
utilizado

Tecnologia utilizada Outros recursos 
utilizados

Tecnológico
Mecanismo de busca
Computadores
Vídeos

PowerPoint
Software educacional

Textos 
Livros
Apresentação, 
orientação e 
esclarecimento do 
professor

Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo 

(PCK)

Estratégias didáticas disciplinares que foram implementadas
Algumas questões foram analisadas em aula para nortear o andamento 
do seu desenvolvimento, de acordo com o material de estudo 
previamente entregue aos alunos.
 Os fundamentos conceituais dos conteúdos matemáticos foram 
trabalhados por meio do resgate de leituras e informações feitas com as 
disciplinas TPEM e Didática, e outras leituras complementares indicadas 
no Curso de Formação.
Alguns problemas matemáticos foram desenvolvidos através da 
utilização da lousa pelo professor. 
 Leituras, discussões e planificação de práticas sobre os conteúdos 
matemáticos selecionados foram realizadas em grupos de três alunos e 
os resultados foram compartilhados.
 Conhecimento permanente foi construído a partir das ferramentas 
digitais propostas.

Conhecimento 
Tecnológico do Conteudo 

(TCK)

Competências disciplinares específicas que foram desenvolvidas com a 
mediação das TIC.
Conhecimento matemático
Trabalho de grupo colaborativo.
Comunicação através da socialização de resultados pelos alunos.

Conhecimento 
Tecnológico Pedagógico 

(TPK)

Como e para quem as ferramentas tecnológicas serão utilizadas no 
desenvolvimento da aula?
Ter clareza na aprendizagem dos conteúdos de matemática dos anos 
iniciais selecionados e aplicar esses conhecimentos na resolução de 
problemas da vida real, contando com sites e softwares matemáticos.
Ferramentas tecnológicas a utilizar:
a) Planificação de práticas (Tarefas) sobre os conteúdos matemáticos 
selecionados utilizando sites e softwares de matemática;
b) Reforçar os conhecimentos dos futuros professores dos anos 
iniciais sobre os conteúdos de matemática dos anos iniciais através da 
realização de tarefas, com recurso de software matemático.
c) Resolver atividade sobre os conteúdos de matemática selecionados, 
aplicados ao dia a dia utilizando software de matemática;
d) Resolver de forma colaborativa, em grupos de três alunos, algumas 
tarefas sobre os conteúdos de matemática selecionados dos anos 
iniciais, centrados em situações da vida real. 

Conhecimento 
Tecnológico e 

Pedagógico dos 
conteúdos (TPACK)

Que elaboração acadêmica digital os futuros professores poderão 
realizar como evidência do desenvolvimento de competências 
disciplinares específicas e da apropriação de habilidades que fortalecem 
o conhecimento matemático?
Produzir vídeos educativos sobre os conteúdos de matemática dos anos 
iniciais selecionados, utilizando softwares, com foco na resolução de 
problemas aplicados à vida real.
Além disso, os alunos receberam alguns endereços de portais educativos 
com tutoriais e atividades desenvolvidas sobre o uso tecnológico no 
ensino da matemática.

Quadro 3 - Design da matriz TPACK utilizada

Fonte: Do autor (adaptado de Monsalve, 2018).
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A sistematização anterior colabora para concretização dos objetivos propostos para 
este estudo. Compreendo que os aspectos metodológicos apresentados foram importantes 
para a execução deste estudo e que o Curso de Formação como estratégia desenvolvida 
contribuiu para formação inicial, servindo de oportunidade para os futuros professores 
integrarem as tecnologias numa perspectiva pedagógica na sala de aula.

Procedimentos e instrumentos de coleta de dados

Nesta seção, apresento os procedimentos e intrumentos de coleta e análise de 
dados utilizados neste estudo.

Coleta de dados
A coleta dos dados foi desenvolvida conforme as etapas da pesquisa anteriormente 

descritas, levando em consideração as especificidades e os objetivos de cada uma dessas 
etapas. Os dados gerados nessas etapas foram analisados a partir dos objetivos da 
pesquisa. A coleta de dados foi realizada a partir da minha observação participante como 
investigador-formador, anotações de campo, episódios de sala de aula, recolha documental 
e questionários. Utilizei metodologia interpretativa descritiva para a coleta e interpretação 
de dados, aplicando, num primeiro momento, um questionário no início do curso para 
realizar um diagnóstico dos participantes. Ao término do curso, apliquei outro questionário, 
com o objetivo de verificar os conhecimentos adquiridos, a possibilidade de utilização do 
conhecimento do conteúdo, pedagógico e tecnológico pelos futuros professores dos anos 
inicais (SERRA, 2013). Também utilizei como forma de coleta de dados o planejamento das 
atividades, reflexões escritas e apresentações realizadas pelos futuros professores. 

Os dados constituídos ao longo do Curso de Formação compõem o corpus da 
pesquisa e representa uma coleção finita de materiais – textos, imagens, planos de 
aula, atividades elaboradoras, atividades resolvidas e o portfólio dos futuros professores 
(participantes da formação). A formação dos futuros professores dos anos iniciais no 
que diz respeito ao uso pedagógico dos conteúdos de matemática permitiu-me algumas 
reflexões, que culminam no corpus da pesquisa. Do quadro abaixo, tomo alguns elementos 
para análise que se aproximam da análise de conteúdo de Bardin (1977) e que trato na 
seção a seguir.
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Corpus da Pesquisa

• Observação
• Diário de Campo
• Coleta documental
• Questionário
• Plano de aula
• Discussão
• Memórias reflexivas
• Portfólios dos alunos

Quadro 4 - Corpus da Pesquisa

Fonte: Do autor (2021).

Para orientar a análise dos dados, apresento aqui apenas algumas reflexões parciais. 
Para Silva e Silva (2013), a forma como o pesquisador constrói o corpus é de grande 
relevância, pois está diretamente relacionada às questões de validação e confiabilidade 
do estudo.

a) Observação
A técnica adotada foi a observação direta do curso de formação, considerada nesta 

pesquisa como um recurso válido para coleta de dados, pois ofereceu a mim contato direto 
com o objeto buscado. Sobre esse tipo de observação, André (2004) especifica que o 
pesquisador sempre tem um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e 
sendo afetado por ela.

A observação direta ocorreu na fase de experimentação desenvolvida em sala de 
aula em dois momentos (nas práticas das disciplinas, citadas anteriormente, e durante 
o Curso de Formação), atendendo ao que preconiza Deshaies (1997), Lessard-Hébert, 
Goyette e Boutin (2005) e Terra (2014.). Devido ao distanciamento social ocasionado pela 
COVID-19, não foi possível realizar a observação em contexto de estágio dos futuros 
professores. Portanto, a observação ocorreu apenas nos dois momentos.

Segundo Amado (2007, p. 282), nesse tipo de observação: “[...] o investigador está 
presente no terreno e interage, intervém no quotidiano local em múltiplas actividades. É 
esse papel que lhe confere a capacidade de poder interpretar a ação social em vez de 
se limitar a registrá-la”. Goode e Hatt (1979) acreditam que a observação tem potencial 
e colabora de forma direta para as intervenções sociais, sendo uma forma de captar a 
realidade empírica e, para se tornar válida e fidedigna, requer planejamento em relação ao 
que observar e como observar.

Na perspectiva de Terra (2014), a observação indireta é realizada com intervenção 
direta do sujeito que, em regra, proporciona intencionalmente a informação pretendida. 
Geralmente, o sujeito responde a perguntas, intervindo, desse modo, na produção da 
informação. A informação recolhida por meio de uma observação indireta é menos objetiva, 
por haver dois mediadores entre a informação procurada e a informação obtida.
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É importante frisar que nessa técnica algumas discussões são bem pontuais sobre o 
observador ter ou não voz nas interpretações e sobre o pesquisador investigar sua própria 
prática. Percebe-se, em ambos casos, que o que está em voga é a tal neutralidade. Quero 
aqui argumentar a partir de uma outra perspectiva. O comprometimento da “neutralidade” 
de uma pesquisa não está no fato de o pesquisador conhecer ou não o contexto, mas, sim, 
em falhas de sistematização metodológica. A presença do pesquisador, investigando sua 
própria prática (ou ação), deve ser vista como um fator forte na investigação, pois essa 
proximidade poderá ajudar numa compreensão melhor da pesquisa e dos seus sujeitos. 
Para Lüdke e André (1986), a proximidade do pesquisador com o objeto permite um melhor 
apreender de seus significados, ou seja, uma forma diferenciada de realizar as ações.

Neste estudo, a observação foi desenvolvida a partir da perspectiva de Schmidt et 
al. (2009) e da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 
2009), que focam o olhar nas ações desenvolvidas pelos participantes, e se deu em vários 
momentos e de várias formas, envolvendo: as aulas e práticas desenvolvidas pelos futuros 
professores, os planos de aulas, as discussões individuais ou em grupos colaborativos e 
outros artefatos documentais (PPC; BNCC, etc). Como observador e formador, procurei, 
em cada uma das aulas realizadas no Curso de Formação, implementar as atividades, 
acompanhar os FPs nas atividades individuais e coletivas, buscando estabelecer uma 
relação dialógica com eles a partir dessas atividades. Nesse processo, foram utilizados o 
Classroom, WhatsApp e e-mail. O foco dado à observação neste estudo perpassou pelas 
múltiplas situações vivenciadas em sala de aula, pela participação e desenvolvimento dos 
FPs no processo de planificação e resolução das atividades propostas, e pela interação 
ocorrida entre os participantes e seu grupo de trabalho e com os demais grupos.

Ao observar as atividades práticas desenvolvidas no curso de formação, que se 
realizou online, como pesquisador anotava os principais pontos de cada aula. Tive interesse 
em inserir informações sobre como os conteúdos matemáticos e as ferramentas tecnológicas 
eram abordados pelos futuros professores em seus grupos de trabalho, seguindo as ações 
previstas nos objetivos desta tese. Devido ao fato de as aulas no Curso de Formação 
serem ministradas online, por meio da plataforma Zoom, e também gravadas na mesma 
plataforma, foram utilizados recursos do ‘amberscript’ para a realização das transcrições de 
linguagem para texto. Após a verificação das transcrições, foi possível preencher algumas 
informações no diário de observação, informações que visavam a perceber elementos que 
confirmassem os saberes atestados pelos futuros professores, bem como as dificuldades 
que surgiram ao longo do processo.

b) Diário de campo
Outro instrumento de coleta de dados que empreguei foi o diário de campo, no qual 

anotava todas as percepções e análises extraídas das observações realizadas. O diário de 
campo é um instrumento de anotações, um caderno com espaço suficiente para anotações, 
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comentários e reflexão, para uso individual do investigador em seu dia a dia (FALKEMBACH, 
1987). O uso do diário de campo como instrumento de pesquisa inicialmente ganhou 
espaço no campo da Antropologia e vem ganhando espaço principalmente nas pesquisas 
etnográficas. No entanto, é importante salientar que, pela elaboração de um diário de campo 
como instrumento de pesquisa, perpassam diferentes concepções e contribuições. Nesta 
investigação, o diário de campo foi utilizado como instrumento de coleta de dados e, para 
além de outras finalidades, partiu do princípio de ser esse um importante dispositivo de 
informação no desenvolvimento de uma investigação. Os registros das práticas dos futuros 
professores dos anos iniciais, ocorridos na sala de aula durante o Curso de Formação, 
foram cruciais para a compreensão e o desenvolvimento dos objetivos propostos pela 
investigação. Segundo Oliveira (2014, p. 2), “[…] o diário de campo como um dispositivo de 
registros e interlocuções da/na pesquisa, através das narrativas dos colaboradores”. 

Neste estudo, ao longo do Curso de Formação, foi utilizado o diário de campo 
descrevendo os principais eventos ocorridos em cada uma das aulas. O diário de campo 
consiste em notas em forma de “[…] relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, 
experiencia e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os dados de um estudo 
qualitativo” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 150). Essas anotações foram feitas após 
cada aula, em um momento de avaliação e reflexão do pesquisador sobre a atividade 
desenvolvida. A construção do diário de campo neste estudo levou em consideração o 
problema de pesquisa, os objetivos e parte do referencial teórico utilizado. Informações 
advindas do diário de campo subsidiaram o Capítulo 4, que trata do Curso de formação, e 
o Capítulo 5, das análises.

c) Coleta documental
De forma prática, este estudo também recorreu à coleta e análise documental 

examinando diversos materiais, buscando, assim, complementar as informações iniciais. 
Segundo Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), esse tipo de pesquisa, assim como outros, 
pode produzir conhecimentos novos e alertar para novas formas de ver e compreender os 
fenômenos. Desse modo, percebo que essa técnica colabora na coleta de informação e 
posterior análise de aspectos documentados gerados no âmbito do desenvolvimento das 
atividades, como leis, regulamentos, projeto pedagógico do curso, entre outros.

Para Cumbo (2018), a análise documental pode revelar-se um procedimento muito 
importante, sobretudo nas ocasiões em que os documentos analisados proporcionam 
informação interessante sobre as atividades realizadas e os processos que aconteceram, 
podendo nestas conjunturas fornecer ideias frutíferas, isto é, propulsoras de indagações 
que sugerem novas observações. E vai além: 

Em certas situações de pesquisa, a análise documental é o único procedimento 
que permite acessar a informações sobre o que aconteceu antes de se iniciar a 
investigação. Por exemplo, permite obter evidências de aspetos previstos nos 
regulamentos, programas e recomendações ou orientações metodológicas 
que nunca foram postos em prática (CUMBO, 2018, p. 86). 
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Neste estudo, a pesquisa documental tem papel especial, pois a partir dela analisei 
os seguintes documentos: Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e Matrizes Curriculares, 
além das produções dos alunos no âmbito do Curso de Formação, a exemplo dos planos 
de aula elaborados pelos futuros professores e informações descritas em seus portfólios, 
as quais possibilitaram um conhecimento mais profundo sobre as motivações dos alunos 
durante o curso de formação e, consequentemente, suas aprendizagens. Alguns desses 
documentos foram produzidos independentemente desta investigação, a exemplo do PPC 
e das matrizes curriculares, utilizados porque continham informações importantes sobre o 
Curso de Pedagogia e sobre os alunos. 

d) Questionário
O inquérito por questionário consiste em colocar a um grupo de sujeitos um conjunto 

de perguntas de modo a obter informações sobre fatos, comportamentos e tendências que 
podem ajudar o investigador na compreensão ou esclarecimento de aspectos da realidade 
em estudo. Para Chemin (2020, p. 92), o questionário “[…] é um instrumento de coleta 
de dados, constituído de uma série de perguntas a serem respondidas por escrito pelo 
informante, sem a presença do pesquisador”. No âmbito do presente estudo, o inquérito por 
questionário foi a técnica usada para entender alguns aspectos característicos da turma 
participante no estudo na fase preliminar do estudo.

A estrutura do questionário levou em consideração os objetivos propostos, as 
categorias elencadas e o método de análise dos dados que visam observar as mudanças 
na integração dos conhecimentos – tecnológico, pedagógico e de conteúdo - pelos futuros 
professores dos anos inicais. Utilizei como embasamento as percepções teóricas defendidas 
por Schmidt et al. (2009) e pela (OCDE, 2019), com valores de confiabilidade para os 
conhecimentos tecnológicos e pedagógicos. Além disso, na estruturação do questionário, 
levei em consideração o problema e as questões de pesquisa.

O questionário final, também visto como questionário de autoavaliação, segundo 
Gutiérrez-Fallas (2019), é um dos métodos mais utilizados para analisar o TPACK dos 
participantes; é uma solicitação feita aos participantes por meio de uma série de perguntas 
às quais eles respondem para avaliar até que ponto concordam com determinada afirmação 
sobre o uso da tecnologia no ensino e na aprendizagem. Nessa direção, teóricos como 
Schmidt, Barn, Thompson, Koehler, Mishra e Shin (2009) se propuseram a desenvolver e 
validar um instrumento – um questionário – para coletar domínios sobre o conhecimento 
dos professores em relação ao TPACK. Esse modelo de questionário foi usado em vários 
estudos (AGYEI; VOOGT, 2012; LEE; KIM, 2014; HENRIQUES; GUTIÉRREZ-FALLAS, 
2017). Neste estudo, atende-se ao proposto pelos autores citados, no que se refere à 
validação do questionário. Este foi avaliado e validado por três professores doutores de 
diferentes Programas de Pós-Graduação: Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS; Programa de Pós-Graduação 
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em Educação da Faculdade de Inhumas - FACMAIS e Programa de Pós-Graduação em 
Intervenção Educativa e Social da Universidade do Estado da Bahia - UNEB.

No intuito de compreender os saberes dos futuros professores sobre a integração 
pedagógica das tecnologias em suas práticas ao longo do Curso de Formação, elaborei 
o questionário com questões variando de 1 a 4 para cada tipo de resposta da seguinte 
forma: (1) não evidenciado, (2) parcialmente evidenciado, (3) evidenciado e (4) fortemente 
evidenciado. Com isso, pretendia identificar o grau de evidenciamento dos saberes do 
TPACK (PCK, TCK e TPK).

As questões foram organizadas em dois grandes blocos. O primeiro buscava 
identificar os conhecimentos dos futuros professores em relação ao CK, PK, TK, e o 
segundo, características das relações entre PCK, TCK e TPK com o TPACK. Cada bloco 
com seus eixos e cada eixo vinculado a um objetivo específico, conforme especificado nos 
Quadros 5 e 6 abaixo:

Bloco I Quantidade de Itens abordados Objetivos
TK 15 Identificar os conhecimentos de tecnologia 

digital e de outras tecnologias que os futuros 
professores possuem. 

PK 06 Identificar aspectos sobre o Conhecimento 
Pedagógico dos futuros professores dos 
anos iniciais, que englobam as estratégias, 
as práticas, os processos, os procedimentos 
e os métodos de ensino, bem como, saberes 
sobre os objetivos de ensino e avaliação dos 
educandos.

CK 06 Identificar se os futuros professores dos 
anos iniciais possuem compreensão dos 
conteúdos a ser ensinado ou aprendido.

Quadro 5 - Questionário TPACK – Objetivos, bloco I

Fonte: Do autor (2020).

No Quadro 5, temos o eixo (I) Conhecimento Tecnológico (TK), no qual solicitei 
que os futuros professores, observando seu nível de conhecimento tecnológico a partir 
de uma escala de quize itens disponibilizados, correlacionassem a resposta que melhor 
o identificava. Os eixos (II) e (III), com essa mesma indagação, porém adaptada aos 
conhecimentos específicos de cada eixo, ou seja: ao Conhecimento Pedagógico (PK) 
e Conhecimento de Conteúdo (CK) dos futuros professores. Para esses dois eixos, 
elenquei seis itens em cada um, em que os futuros professores puderam identificar seus 
conhecimentos.
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Bloco II Quantidade de Itens abordados Objetivos
PCK 07 Identificar possíveis avanços dos futuros 

professores de matemática dos anos quanto 
à relação entre os conhecimentos do 
conteúdo e pedagógicos

TPK 04 Identifica possíveis avanços dos futuros 
professores de matemática dos anos iniciais 
quanto à relação entre os conhecimentos 
pedagógicos e tecnológicos.

TCK 04 Identificar possíveis avanços dos futuros 
professores de matemática quanto à relação 
entre aos conhecimentos do conteúdo e 
tecnológicos.

TPACK 05 Identificar possíveis avanços dos futuros 
professores de matemática, relacionados aos 
conhecimentos do conteúdo, pedagógicos e 
tecnológicos.

Quadro 6 - Questionário TPACK – Objetivos , bloco II

Fonte: Do autor (2020).

O Quadro 6 retrata a estruturação do bloco II, vinculado ao questionário e seus 
objetivos, contemplando três eixos com seus respectivos itens e objetivos. O eixo (i) 
Conhecimento Pedagógico do Contéudo (PCK) trouxe sete itens, nos quais busquei 
identificar avanços dos futuros professores dos anos anos iniciais sobre os conhecimentos 
pedagógicos; o eixo (ii) Conhecimento Tecnológico Pedagógico (TPK), com quatro itens 
específicos, para o qual procurei identificar avanços dos FPs dos anos iniciais quanto aos 
conhecimentos pedagógicos e tecnológicos; (iii) Conhecimento Tecnológico do Conteúdo 
(TCK) com 4 itens, em que busquei perceber avanços em relação aos conhecimentos do 
Conteúdo e Pedagógico, e, por fim, o eixo (v), no qual busquei coletar informações sobre 
o Conhecimento Tecnológico, Pedagógico do Conteúdo (TPACK) dos futuros professores 
dos anos iniciais que participaram do Curso de Formação.

Análise retrospectiva a partir da coleta de dados
De posse das anotações de campo e das entrevistas gravadas, realizei a análise 

de conteúdo a partir do modelo de Bardin (2010), em que a autora estabelece três 
etapas cronológicas para a análise de dados: a pré-análise, que é a fase de organização 
dos documentos a serem analisados; a formulação das hipóteses e dos objetivos; e a 
elaboração de indicadores que “fundamentem a interpretação final” (2010, p. 121). Assim, 
primeiramente, realizei a leitura flutuante e a escolha dos documentos como atividades da 
pré-análise.

O bloco I foi sistematizado em duas fases: 
Fase 1 - constituída pelas observações realizadas antes do Curso de Formação, 

fase em que se deu o levantamento bibliográfico e, a segunda, no decorrer do Curso de 
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Formação, que ocorreu em 2020. 
Nessa fase, pontuei, ainda, ações desenvolvidas no âmbito das disciplinas 

Fundamentos e Teorias do Ensino da Matemática - FTEM e Didática Geral - DG), as quais 
dialogavam com o previsto previsto nas ementas, bem como realizei discussões sobre 
ensino e tecnologia, trabalhos a partir das seguintes temáticas: resolução de problemas, 
avaliação e comunicação matemática. Essas discussões não ficaram só no eixo das 
teorias, uma vez que realizei oficina de práticas em DG, em que os alunos apresentaram a 
planificação de atividades a partir das temáticas sugeridas, utilizando artefatos tecnológicos 
(Ex: celular, WhatsApp, facebook, música, jogos eletrônicos e sites educacionais).

O foco era buscar informações para o objetivo geral e para o primeiro objetivo 
específico desta pesquisa, conforme especificados nos Quadros a seguir.

OBJETIVO GERAL ESTRATÉGIA
• Saber de que forma futuros 

professores dos anos iniciais 
(pedagogos) desenvolvem 
conhecimento sobre o uso da 
tecnologia para o ensino da 
matemática no contexto de um curso 
de extensão oferecido no âmbito da 
formação inicial.

Perceber como os alunos do Curso de Pedagogia 
utilizam as tecnologias.
Promover a utilização pedagógica das tecnologias no 
processo de ensino e aprendizagem da matemática 
aos futuros professores dos anos iniciais, através do 
desenvolvimento de/o:
• Hábito de leitura em ambiente virtual;
• Hábito de acesso e prática de jogos educativos online;
• Hábito de acesso e prática com utilização de sites e 

softwares educativos;
• E planificação de atividades utilizando as TIC.

AÇÕES
i) Levantamento do nível de conhecimento e dificuldades dos alunos em utilizar as TIC 
pedagogicamente – a partir das disciplinas Teorias do Ensino da Matemática (2018) e Didática 
(2019).
• Estratégia delineada no Momento I da investigação.
ii) Levantamento de informações para planificação do Curso de Formação.

Quadro 7 - Diagnóstico inicial: objetivo, estratégias e ações

Fonte: Do autor (2020).
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Específico I
• Elaborar e aplicar uma 
ação de extensão, na 
modalidade de Curso de 
Formação voltado para 
o uso pedagógico das 
TIC no desenvolvimento 
do conhecimento 
matemático de 
alunos do curso de 
pedagogia, articulando 
o Conhecimento 
Tecnológico, Pedagógico 
e de Conteúdo;

Estratégia

Investigar os conhecimentos e as aprendizagens do 
futuro professor no que tange à prática pedagógica com 
uso de tecnologias. Para concretização dessa estratégia, 
foram utilizadas as tarefas investigativas já citadas no 
Momento I.

Ação

Levantamento do nível de conhecimento e dificuldades 
dos alunos em utilizar as TIC pedagogicamente – a partir 
da disciplina de Fundamentos da Matemática. 
Estudo bibliográfico – revisão de literatura e construção 
do quadro teórico. Ação realizada no Momento II da 
investigação.

Específico II
Apresentar os contributos 
que decorrem do Curso 
de Formação, relativos 
aos conhecimentos dos 
futuros professores sobre 
recursos tecnológicos 
adequados ao ensino 
da matemática nos anos 
iniciais.

Estratégia

Promover, a partir da disciplina de Didática da 
Matemática, o planejamento e a construção de tarefas 
que envolvam como recurso as tecnologias. Tarefas 
foram realizadas durante aplicação das disciplinas, 
gerando vários relatos no diário de bordo do investigador 
e um material coletivo construído no drive. 

Ação

Realização de oficinas didáticas com uso e aplicabilidade 
das tecnologias nos conteúdos de matemática dos 
anos iniciais. Essa ação faz parte do Momento III 
da investigação e seu detalhamento se encontra na 
intervenção.

Quadro 8 - Dos objetivos específicos, estratégias e ações

Fonte: Do autor (2020).

As ações acima mencionadas ocorreram em diferentes momentos. O cuidado 
que tive foi analisar a integração de cada momento, colocando os principais problemas e 
buscando trazer, no momento seguinte, elementos que pudessem amenizar os problemas 
encontrados anteriormente. Logo de início, busquei compreender se as tecnologias estavam 
presentes nas ementas das disciplinas FTEM4 e DG5. Após constatar a ausência, solicitei 
ao Núcleo Docente Estruturante do Curso – NDE, a inclusão de tópico de tecnologia, 
conforme especificado em nota de rodapé. Percebi que as disciplinas em questão trazem 
um aglomerado de temas, às vezes desassociados e sem conexão com o perfil do aluno 
que o curso pretende formar. No ano 2021, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) estava 
passando por reorganização, constituindo pauta da Coordenação a necessidade de rever/
reorganizar as ementas de tais disciplinas. Esses fatos podem ser vistos como os primeiros 

4 Teoria e Fundamentos da Educação Matemática - TFEM (alterada em 2018): Compreensão e estudo da Mate-
mática como área de conhecimento no currículo das escolas de Ensino Fundamental. Introdução da Matemática no 
Ensino Fundamental através de materiais concretos. Os conteúdos básicos de Matemática nos anos Iniciais do Ensino 
Fundamental: aritmética, medidas e geometria. O ensino da Matemática na escola de Ensino Fundamental. A meto-
dologia de resolução de problemas. A contribuição dos recursos tecnológicos no desenvolvimento do raciocínio 
matemático. A avaliação em Matemática (PLANO DE ENSINO, 2018/2).
5 Didática Geral – DG: EMENTA (alterada em 2018): História da Didática Geral e do Brasil. Os movimentos de ino-
vações e tradição pedagógica. A Didática Instrumental e a Didática Fundamental no movimento brasileiro de revisão. 
A democratização da educação brasileira nos anos 80 e as discussões sobre as tendências pedagógicas liberais e 
progressivas. As reformas educativas nos anos 90 e as análises críticas das tendências inovadoras contemporâneas. 
Pressupostos e características da Didática. O contexto da prática pedagógica. A dinâmica da sala de aula. A construção 
de uma proposta de ensino-aprendizagem. A vivência e o aperfeiçoamento da Didática. As tecnologias em sala de 
aula. (PLANO DE ENSINO, 2019/1).
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resultados positivos da pesquisa no curso.
Segundo D’Ambrósio (1989), é importante formar os conceitos matemáticos do 

aluno a partir de situações que estimulem sua curiosidade matemática. Vivenciando 
diferentes tipos de problemas, o aluno interpreta um fenômeno matemático e tenta explicá-
lo com base no conceito de matemática envolvido. A avaliação dos alunos na disciplina 
de matemática inclui interpretação, reflexão, informação e tomada de decisão sobre os 
processos de ensino e aprendizagem. O principal objetivo da avaliação é contribuir para a 
melhoria da formação dos alunos (PONA; SOUSA; DIAS, 2005). A comunicação envolve 
ler, interpretar e escrever pequenos textos sobre matemática ou onde houver informações 
matemáticas. Na comunicação oral, é importante a experiência de argumentação e 
discussão em pequenos e grandes grupos, bem como a compreensão do professor para 
pequenas apresentações (MATOS, 2005).

Para desenvolvimento das tarefas investigativas nessa fase da pesquisa, segui as 
orientações teóricas de Furlanetto e Dullius (2017, p. 98) e utilizei as seguintes categorias 
para classificar as resoluções: “desenho; cálculo; tabelas ou gráficos; tentativa e erro; 
organizar padrões; trabalhar em sentido inverso; reduzir à unidade”. Na sequência, fiz a 
associação das categorias sugeridas pelos teóricos acima com as etapas: concreto, visual 
e conhecimento matemático. Na primeira, os alunos receberam uma lista de exercício com 
situações-problema envolvendo fatos do dia a dia, próximos de suas realidades. Entendo 
que a aproximação com os fatos poderia ser um elemento determinante para a solução dos 
problemas.

Uma segunda lista de tarefas com desenho, gráficos, tabelas e imagens foi 
elaborada, com foco em associar as categorias com a etapa ‘visão’. Busquei ver como 
os alunos faziam a leitura das informações contidas em cada questão e se conseguiam 
utilizar o raciocínio lógico para resolvê-las. Num terceiro momento, primei por questões 
que exigissem a aplicabilidade de conceitos, como, por exemplo: expressão matemática 
utilizando adição, subtração e multiplicação ao mesmo tempo, questão envolvendo desenho 
geométrico e para reduzir a outras unidades de medidas. O objetivo dessa terceira lista de 
tarefas era ver como os alunos assimilavam os conteúdos matemáticos em relação aos 
fundamentos matemáticos e suas aplicações.

Referencial teórico - A etapa da construção de um referencial teórico é 
importantíssima na pesquisa, haja vista que selecionava o aparato teórico que sustentaria 
os objetivos, a metodologia e as questões propostas. Portanto, para que essa etapa fosse 
cumprida com êxito, realizei os seguintes passos: selecionei, para o período de 2015-
2020, teses, dissertações, artigos qualificados com A1, A2 e B1. As buscas ocorreram nas 
seguintes bases de dados: a) Springer Link; b) RCAAP; c) Dialnet Plus; e d) Banco de 
Teses CAPES. A utilização do aparato teórico acima explicitado substanciou a construção 
desta pesquisa e serviu também para aporte em todas as etapas da investigação.

Fase II - Do Curso de Formação: nessa fase, utilizei a observação sistêmica, o diário 
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de bordo dos participantes e o portfólio com os relatos das atividades vivenciadas. O objetivo 
e utilização desses instrumentos de coleta dados, utilizados a partir do Curso de Formação, 
contribuiu para perceber se as vivências dos participantes nas atividades formativas foram 
suficientes para a construção de conhecimento pedagógico com tecnologias. Os resultados 
advindos do Curso de Formação encontram-se na Capítulo IV desta tese.

Análise dos dados
Como critério de análise, aproximei-me da análise de conteúdo de Bardin (2009, p. 

47) para quem a expressão “análise de conteúdo” designa:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/ recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens.

Bardin (2009) afirma que, na análise, o pesquisador busca compreender as 
características, estruturas ou modelos que estão por trás dos fragmentos de mensagens. 
Desse modo, o esforço do investigador é duplo: entender o sentido da comunicação como 
se fosse o receptor normal e, principalmente, desviar o olhar, buscando outra significação e 
mensagem, sendo essa passível de ser vista por meio ou ao lado daquela.

Nas considerações apresentadas, a pesquisadora refere-se à análise de informações 
sobre o comportamento humano, possibilitando uma utilização bastante variada, com as 
seguintes funções: verificação de hipóteses e/ou questões e descoberta do que está por 
trás dos conteúdos manifestos. Essas funções podem ser complementares, com aplicação 
tanto em pesquisas qualitativas como quantitativas. Bardin (1977, p. 170), por sua vez, 
aponta o discurso como “toda a comunicação estudada não só ao nível dos seus elementos 
constituintes elementares (a palavra, por exemplo) mas também e sobretudo a um nível igual 
e superior à frase (proposições, enunciados, sequências)”. As considerações apresentadas 
pelos teóricos/pesquisadores têm grande relevância para a abordagem de metodologia 
qualitativa/ interpretativa construída a partir de elementos da AC.
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Figura 3 - Caminhos para Análise dos Conteúdos

Fonte: Do autor (adaptado de Bardin, 2011).

Vale ressaltar que existem várias maneiras de se proceder a uma análise de 
dados nos diferentes suportes linguísticos. Porém, há três procedimentos básicos para 
os diferentes modelos de tratamento de dados: a pré-análise, que é o conhecimento, a 
organização e a leitura do material coletado; a exploração do material, o processo pelo qual 
se iniciam as ações de transformar esse material em subsídios de análise; e o tratamento 
dos resultados: inferência e interpretação. Nas seções abaixo, detalho a trajetória e os 
procedimentos utilizados na construção da análise.

A pré-análise referiu-se à primeira fase, ou seja, fase de organização. Nela, fiz um 
primeiro contato com os documentos que foram submetidos à análise.

Na fase de exploração do material, segunda fase, sugere-se que sejam escolhidas as 
unidades de codificação; deve-se ter a preocupação em agrupar as palavras pelo sentido, 
categorização, sendo possível a partir do momento que permita reunir maior número de 
informações à custa de uma esquematização e correlacionar classes de acontecimentos 
para ordená-los. Sendo assim, com a unidade de codificação escolhida, o próximo passo diz 
respeito à classificação em blocos que expressa determinadas categorias que confirmam ou 
modificam aquelas presentes nas hipóteses e referenciais teóricos inicialmente propostos.

A terceira fase refere-se ao tratamento dos resultados – a inferência e interpretação. 
A partir dos resultados brutos, o pesquisador procura torná-los significativos e válidos. A 
interpretação deverá ir além do conteúdo manifesto nos documentos, porque o que interessa 
ao pesquisador é o conteúdo latente, o sentido que se encontra por trás do imediatamente 
apreendido. A inferência, por sua vez, se orienta por diversos polos de atenção, que são 
os polos de atração da comunicação. É um instrumento de indução (roteiro de entrevistas) 
para proceder à investigação das causas (variáveis inferidas) a partir dos efeitos (variáveis 
de inferência ou indicadores, referências).
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Construção das categorias de análise
A análise de conteúdo é pautada num conjunto de ferramentas metodológicas 

aplicadas aos discursos dos participantes de uma pesquisa ou investigação. 
Conseqüentemente, um conjunto de técnicas de análise da comunicação que busca 
obter, por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores para inferir conhecimento relacionado às condições de produção/
recepção (variáveis inferidas) de mensagens. abordagens, etc (BARDIN, 2011).

A partir do proposto em Bardin (2011), optei por realizar a análise em três etapas, 
conforme mencionado anteriormente: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 
resultados obtidos. Para isso, realizei uma extensa leitura de artigos, dissertações, teses 
e alguns livros durante o período de 2018 a dezembro de 2020, considerando o recorte 
temporal dos últimos 5 anos (2015 a 2020).

A revisão bibliográfica, segundo Gomes (2018), permite perceber a extensa 
dimensão de pesquisas realizadas numa determinada área do conhecimento, mostrando a 
relevância da pesquisa que se desenvolve, ao viabilizar o confronto dos resultados obtidos 
com outros resultados já mensurados e, dessa forma, chegar a conclusões mais confiáveis. 
Para Gomes (2018), a leitura permite uma maior proximidade com conceitos e temas 
intrínsecos ao universo da pesquisa, favorecendo ao pesquisador uma melhor análise e 
discussão dos resultados.

Nessa direção, elaborei instrumentos para coleta de dados e sua aplicação, e, uma 
vez aplicados os instrumentos, segui para a fase da pré-análise, na qual utilizei informações 
colhidas durante as aulas da disciplina de Teoria e Fundamentos do Ensino da Matemática 
(Apêndice E) como diagnóstico, e o questionário TPACK, adaptado de Guitiérrez-Fallas 
(2019), aplicado no final do Curso de Formação. Para além desses instrumentos, a pesquisa 
também contou com informações advindas do diário de campo e da coleta documental.

Para utilizar esses instrumentos, norteei-me no aparato teórico apresentado nesta 
tese, interligando-o aos objetivos e às questões de pesquisa que propus responder 
sobre a percepção dos futuros professores dos anos iniciais sobre o uso pedagógico das 
tecnologias.

Seguindo os pressupostos de Bardin (1977) e Gomes (2018), as informações 
coletadas foram reunidas, dando início ao processo de categorização dos termos de análise 
e discussão. Segundo Moraes (1999), a categorização é um procedimento de agrupamento 
de dados considerando a parte comum entre eles. Para Nishio (2017), a categorização é uma 
classificação por semelhança ou analogia, seguindo critérios previamente estabelecidos ou 
definidos no processo.

Depois de realizadas as categorizações dos termos, realizei as análises e discussões 
apresentadas no Capítulo 5 desta tese. A leitura dos dados colocou em relevo os seguintes 
aspectos:
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• Trabalhar os conhecimentos dos conteúdos é um fator importante dentro da 
formação dos futuros professores dos anos iniciais.

• Desenvolver discussões sobre o uso das tecnologias no contexto de formação 
em que os futuros professores dos anos iniciais estão inseridos é fundamental.

• Aproximar os futuros professores dos anos iniciais de novas práticas pedagó-
gicas, mediadas por tecnologias, pode, elevar o seu nível de conhecimento e 
reverberar pedagogicamente na aplicação dos conteúdos.

É importante lembrar que as categorias iniciais foram escolhidas a partir de 
palavras-chave e recortes das narrativas dos futuros professores dos anos iniciais. Tais 
elementos foram coletados das observações, do diário de campo, do acervo documental e 
do questionário que estão, direta ou indiretamente, associados ao quadro teórico, conforme 
recomendam Bardin (1977) e Gomes (2018). Nesse processo, relacionei trinta e nove (39) 
categorias iniciais listadas no Quadro 9.

Seq Categorias iniciais contínuas
1. A importância de usar as TIC nos anos iniciais
2. A importância dos textos como base para discussão
3. A matemática na estrutura curricular do Curso de Pedagogia
4. A produção de vídeos educativos
5. Aplicação de atividades criadas durante o Curso de Formação em sala de aula
6. Aprendizagem entre iguais: troca de experiências no Curso de Formação
7. Conceitos matemáticos
8. Conhecimento matemático mediado por TIC
9. Conhecimento tecnológico

10. Conhecimento pedagógico
11. Conhecimento do conteúdo
12. Conhecimento pedagógico do conteúdo
13. Conhecimento tecnológico pedagógico
14 Conhecimento tecnológico do conteúdo
15 Conhecimento tecnológico, pedagógico do conteúdo
16. Curso de Formação com TIC
17. Desafios para usar TIC na prática pedagógica
18. Desenvolvimento do conhecimento de geometria
19. Importância dos textos básicos nas discussões e conhecimento da constituição das TIC
20. Implementação de estratégias didáticas
21. O mentorig e o tutor no processo de ensino e aprendizagem de matemática
22. O potencial das TIC na vida cotidiana
23. O potencial das TIC no ensino e aprendizagem da matemática
24. Potencial de atuação no processo de ensino e aprendizagem
25. Prática pedagógica com Geoplano
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26. Prática pedagógica com Kahoot
27. Prática pedagógica com o Geogebra nos anos iniciais
28. Prática pedagógica com o uso do Google Forms
29. Prática pedagógica no contexto das TIC
30. Reflexões teóricas sobre tecnologia e Matemática
31. Representações matemáticas (álgebra e geometria)
32. Sequência metodológica
33. Tempo para dedicar ao Curso de Formação
34. TIC na aprendizagem da matemática
35. TIC para desenvolver o pensamento matemático crítico
36. Trabalho em Grupo Colaborativo
37. Uso de software, sites e portais matemáticos
38. Uso de TIC nos anos iniciais
39. Uso da comunicação para apresentação de resultados

Quadro 9 - Categorias iniciais contínuas 

Fonte: Do autor (a partir de Bardin, 2011).

As categorias iniciais indicadas pelos números 1, 2, 3, 6, 7, 10, 20, 21 e 31 estão 
associadas à perspectiva de conhecimento tecnológico dos conteúdos apresentados pelos 
futuros professores de matemática nos anos iniciais. Explicam alguns saberes, mas não 
necessariamente apontam o quanto esses futuros professores estão cientes do potencial 
pedagógico e das limitações das tecnologias, quando vinculadas ao campo do processo de 
ensino e aprendizagem em que são participantes. Na análise dessas categorias, observei 
que os futuros professores não mencionam algumas plataformas digitais, artefatos 
tecnológicos e a própria matemática como elementos constituintes dos currículos dos 
cursos de Pedagogia no país. Logo, percebo a necessidade de aprendizagem entre pares e 
a troca de experiências como aspectos relevantes para se trabalhar conceitos, implementar 
estratégias de ensino em que as tecnologias possam colaborar com as representações 
matemáticas, álgebra e geometria, por exemplo.

O conhecimento tecnológico, visto e analisado de diferentes formas e em diferentes 
contextos, é apresentado por pesquisadores como Harris, Mishra, Koehler (2009); Cibotto e 
Oliveira (2017) e Monsalve (2018), os quais versam sobre as dificuldades que professores 
e/ou futuros professores têm de definir o conceito de tecnologia.

Agyel e Voogt (2012), Cox (2008) e Owusu (2014) observam, por exemplo, que dada 
a pluralidade de definições sobre conhecimento tecnológico, há certa dificuldade para se 
distinguir TK, TPK e TCK (OLIVEIRA, 2017).

A integração das TIC na educação precisa ser refletida, construída e disseminada. 
Para Mishra e Koehler (2006), a capacidade de escolher qual tecnologia é mais adequada 
para o ensino de determinado conteúdo, aliada às habilidades necessárias para que essas 
tecnologias funcionem, está ligada ao que chamamos de conhecimento tecnológico.
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As categorias 2, 5, 8, 9, 11, 17, 18, 22, 24, 30, 36 e 39 têm perspectivas associadas 
ao conhecimento tecnológico pedagógico dos conteúdos dos futuros professores de 
matemática nos anos iniciais. Elas apontam que esses futuros professores fazem pouco 
uso da tecnologia, colocando em destaque a importância de vincular o conhecimento 
tecnológico ao conhecimento do conteúdo nas práticas dos futuros professores nos anos 
iniciais, de modo que é essencial a prática de leituras (textos) que promovam reflexões 
teóricas sobre tecnologia e matemática, apontando o potencial das tecnologias no ensino 
e aprendizagem.

Para Mishra e Koehler (2006), o conhecimento tecnológico pedagógico diz respeito 
ao uso das tecnologias nas práticas de ensino e aprendizagem de professores. Lang 
e González (2014) sugerem o desenvolvimento do conhecimento tecnológico para o 
conhecimento do conteúdo como possibilidade de apropriação da linguagem tecnológica 
pelos alunos. Cibotto e Oliveira (2013), por sua vez, estruturam um referencial teórico sobre 
o conhecimento tecnológico pedagógico como uma contribuição teórica essencial para as 
estratégias pedagógicas voltadas ao desenvolvimento de conteúdos curriculares.

As categorias 4, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 32 e 39 descrevem a perspectiva 
associada à aprendizagem e aos conhecimentos adquiridos pelos futuros professores de 
matemática nos anos iniciais, consirando para isso as prerrogativas do modelo TPACK. 
Assim, para os futuros professores dos anos iniciais, o uso pedagógico das tecnologias 
permeia a associação de conteúdos, conhecimentos pedagógicos e tecnológicos. A 
integração desses conhecimentos pode colaborar na produção de vídeos educativos, 
mostrar o potencial das tecnologias no cotidiano, o potencial das tecnologias no ensino e 
aprendizagem da matemática, colaborar no desenvolvimento de práticas pedagógicas com 
diferentes tecnologias e no uso de comunicação.

Embora os especialistas recomendem que os futuros candidatos a professores 
tenham uma compreensão ampla do conteúdo, seria ingênuo pensar que eles só poderiam 
adquiri-lo nas bancadas universitárias na sua relação com a pedagogia, visto que muitos 
conhecimentos prévios a esse contexto são também promotores de desempenho didático 
(GROSSMAN; WILSON; SHULMAN, 1989)6.

Mishra e Koehler (2008)7 recomendam aos futuros professores e/ou aqueles em 
fase inicial de formação que estejam atentos aos diferentes conhecimentos que perpassam 
os saberes da profissão docente. Colocam em destaque os PCK, TCK e TPK, posto que 
visam promover o uso das tecnologias nos processos educacionais, gerando aprendizagem 
significativa em sala de aula, o que leva a repensar o uso da tecnologia no ensino, tendo 
em vista as especificidades do contexto, bem como as mudanças correntes que nele 
acontecem.

6 GROSSMAN, P. L., WILSON, S.M.; SHULMAN, L.S. Teachers of substance: Subject matter knowledge for teaching. 
In: The knowledge base for beginning teachers. Chapter 3. New York: Pergamon Press, 1989. p. 23-36.
7 MISHRA, P.; KOEHLER, M. Introducing Technological Pedagogical Knowledge. In: The handbook of technological 
pedagogical content knowledge for educators. New York, NY: MacMillan, 2008. p. 3-30.
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Retomando a análise de Bardin (1977), após a apresentação das categorias iniciais, 
parto para o confrotamento delas com o referencial teórico selecionado para pesquisa. 
Após essa aproximação entre teóricos e categorias iniciais, sistematizei as categorias 
classificadas como intermediárias e finais. As categarias intermediárias são apresentadas 
no Quadro 10 e as categorias finais no Quadro 11.

Categorias Intermediárias
Categoria Inicial Conceito norteadaor Categoria Intermediária

1. A importância de usar as TIC nos 
anos iniciais
9. Conhecimento tecnológico
22. O potencial das TIC na vida 
cotidiana
33. Tempo para dedicar ao Curso de 
Formação
38. O uso das TIC nos anos iniciais

O conhecimento tecnológico 
colabora na identificação dos 
aspectos que possibilitam 
identificar as tecnologias que os 
futuros professores possuem.

1. Conhecimento 
Tecnológico

2. A importância dos textos 
matemáticos como base de 
discussão.
6. Aprendizagem entre iguais
10. Conhecimento Pedagógico
20. Implementação de estratégias 
didáticas
32. Sequência metodológica

O conhecimento pedagógico dos 
futuros professores dos anos 
iniciais envolve as estratégias, 
as práticas, os processos, os 
procedimentos e os métodos 
de ensino, bem como saberes 
sobre os objetivos de ensino e 
avaliação dos educandos

2. Conhecimento 
Pedagógico

3. A matemática na estrutura 
curricular do curso de pedagogogia.
7. Conceito de matemática
11. Conhecimento do Conteúdo
21. O mentorig e o tutor no processo 
de ensino e aprendizagem da 
matemática
31. Representações matemáticas 
(algebra e geometria).

O conhecimento dos conteúdos 
dos futuros professores dos 
anos iniciais compreende o que 
eles entendem dos conteúdos a 
serem ensinados ou aprendidos.

3. Conhecimento do 
Conteúdo

4. Aplicação de atividades criadas 
durante o curso de formação 
12. Conhecimento Pedagógico do 
conteúdo
16. Curso de formação
18. Desenvolvimento do 
conhecimento de geometria
23. O potencial das TIC no ensino e 
aprendizagem da matemática.

O conhecimento pedagógico 
do conteúdo dos futuros 
professores dos anos iniciais 
são os conhecimentos que o 
professor produz na prática 
e os conhecimentos que são 
produzidos na universidade e 
que reverberam na prática do 
professor. 

4. Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo

4. Produção de vídeos educativos
8. Conhecimento matemático 
mediado por TIC
13. Conhecimento tecnológico 
pedagógico
16. Curso de formação com TIC
17. Desafios para usar as TIC na 
prática pedagógica

O conhecimento tecnológico 
do pedagógico dos futuros 
professores dos anos iniciais 
consiste no “conhecimento da 
existência de componentes, e 
na capacidade de várias formas 
de usar tecnologias no ensino e 
aprendizagem

5. Conhecimento 
Tecnológico Pedagógico
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20. Conhecimento tecnológico do 
conteúdo
25. Prática pedagógica com 
geoplano
26. O potencial das TIC no ensino e 
aprendizagem de matemática
 27. O potencial de atuação no 
processo de einsino e aprendizagem
29. Práticas pedagógicas no contexto 
das TIC
30. Reflexões teóricas sobre 
tecnologia e a matemática
36.Trabalho em grupo colaborativo

O conhecimento tecnológico do 
conteúdo dos futuros professores 
dos anos iniciais é a relação 
entre tecnologia e conteúdo, em 
que os professores precisam 
saber não só o conteúdo que 
lecionam, mas também como 
os alunos podem aprender 
determinado conteúdo de forma 
mais significativa, utilizando 
tecnologias diferenciadas 
adequadas a esse conteúdo.

6. Conhecimento 
Tecnológico do Conteúdo 

25. Prática pedagógica com 
Geoplano.
26. Prática pedagógica com kahoot
27. Prática pedagógica com o 
Geogebra nos anos iniciais
28. Prática pedagógica com o uso do 
Goggle Forms
35. TIC para desenvolver o 
pensamento matemático crítico
37. O uso de software, sites e portais 
matemáticos
38. O uso das TIC nos anos iniciais

O Conhecimento tecnológico, 
pedagógico do conteúdo é um 
conceito abrangente do assunto 
e compreende o que é ensinar 
com tecnologia, aspecto que os 
futuros professores dos anos 
iniciais devem desenvolver.

7. Conhecimento 
Tecnológico, Pedagógico 
do Conteúdo - TPACK

Quadro 10 - Categorias Intermediárias

Fonte: Do autor (a partir de Bardin, 2011).

Nas categorias intermediárias, observei que aparece o discurso sobre a importância 
das tecnologias em sala de aula, sobrepondo a baixa frequência do uso delas no dia a dia 
dos professores dos anos iniciais. Assim, percebi, a partir dos questionários, do diário de 
campo e das observações, as difuculdades que os futuros professores dos anos iniciais 
apresentaram no que tange ao uso pedagógico das tecnologias em suas ações didáticas. 
Porém, ao longo do curso de formação, eles buscaram novos conhecimentos no intuito 
de sanar essa lacuna. Ficaram mais criteriosos na hora de selecionar a tecnologia a ser 
trabalhada em suas aulas. Os critérios para essa seleção perpassam pelo conteúdo a 
ser ministrado e pelo perfil da turma, prevalecendo como artefato tecnológico aquele que 
melhor colaborar no alargamento do conhecimento do conteúdo e que melhor atender as 
necessidades dos alunos.

As categorias intermediárias do Quadro 10 apontam que as tecnologias 
integradas ao processo de ensino e aprendizagem apresentam possibilidades de uma 
contextualização melhor do conteúdo com o dia a dia do aluno, de forma a tornar os 
conteúdos mais significativos e atrativos para os alunos. Nesse contexto, quando os futuros 
professores dos anos iniciais falavam de sequência didática e das práticas pedagógicas 
para integrarem tecnologias diversas, exploraram aspectos que acreditavam colocar seus 
alunos numa posição de protagonistas, no que tange a sua participação ativa na construção 
do conhecimento, conforme afirma Gomes (2018).
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O trabalho colaborativo ou em equipe foi pontuado pelos futuros professores como 
ferramenta pedagógica importante na adequação de práticas pedagógicas, pois permite a 
eles ouvir o outro, aprender com o outro, ou seja, com as dificuldades e com os acertos 
de cada colega. Também pontuaram as leituras (referencial teórico) do curso de formação 
como enriquecedoras e com forte teor de contribuição para a reflexão pedagógica com uso 
das tecnologias na sala de aula.

No que tange ao ensino da matemática, disseram, em vários momentos, que 
compreendem o papel das tecnologias no ensino do componente curricular matemática 
e que as tecnologias podem aproximar conhecimentos do conteúdo matemático aos 
contextos sociais dos alunos.

Pensando, agora, as categorias finais, remeto às palavras de Franco (2008, p. 41): 
“é a menor parte do conteúdo, cuja ocorrência é registrada de acordo com as categorias 
levantadas”. Ou seja, é uma característica da análise de conteúdo organizar informações 
de forma hierárquica: partes maiores dos fenômenos separadas para formar a unidade 
contextual. No Quadro 8.3 apresenta-se a organização dos eixos temáticos da pesquisa.

Dentre os resultados, o primeiro eixo permitiu analisar as estratégias didáticas 
disciplinares implementadas em contexto de TIC. No segundo, as competências disciplinares 
específicas desenvolvidas com a mediação das TIC. Por fim, no terceiro, como e para quem 
são utilizadas as ferramentas tecnológicas no desenvolvimento das aulas de matemática 
nos anos iniciais, em que se destacam o desenvolvimento de competências disciplinares 
específicas e a apropriação de competências que reforçam os conhecimentos matemáticos.

Categorias 
Intermediárias

Conceito Norteador Categorias Finais

Curso de Formação
Conhecimento Tecnológico
Conhecimento Pedagógico
Conhecimento do 
Conteúdo

Corresponde aos diferentes tipos 
conhecimentos e de tecnologias 
que os futuros professores de 
matemática dos anos iniciais 
apropriam-se para executar em 
suas práticas em sala de aula.

Perspectiva associada ao 
conhecimento tecnológico 
dos conteúdos dos futuros 
professores de matemática dos 
anos iniciais.

Corresponde à forma como os 
futuros professores de matemática 
dos anos iniciais utilizam em suas 
práticas as tecnologias, tornando-
as rotineiras em seus fazeres em 
sala de aula.

Perspectiva associada ao 
conhecimento tecnológico 
pedagógico dos futuros 
professores de matemática dos 
anos iniciais.

Corresponte à capacidade dos 
futuros professores de matemática 
dos anos iniciais em associar 
pedagogicamente as tecnologias 
em suas práticas, relacionando 
o conhecuimento do conteúdo, 
conhecimento pedagógico e 
tecnológico.

Perspectiva associada a 
aprendizagens e conhecimentos 
adquiridos pelos futuros 
professores de matemática dos 
anos iniciais na perspectiva do 
TPACK. 

Quadro 11 - Categorias Finais

Fonte: Do autor (a partir de Bardin, 2011).
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A partir do quadro 11 “Categorias finais”, pontuo as contribuições do Curso de 
Formação ao conhecimento dos FPs, particularmente em relação aos recursos tecnológicos 
adequados ao ensino da matemática nos anos iniciais. Interessou-me observar como 
os FPs integraram os recursos tecnológicos apresentados no Cursos de Formação no 
planeamento de atividades propostas para o ensino da matemática nos anos iniciais e 
qual o conhecimento que eles revelaram ter desenvolvido sobre a utilização pedagógica 
da tecnologia nos conteúdos matemáticos. A partir das Categorias Finais, apresento, no 
Cap. 5, discussões que visam a evidenciar aspectos sobre a forma como os FPs dos anos 
iniciais desenvolveram conhecimentos sobre o uso da tecnologia para 

Papel do investigador
Ao longo da pesquisa, em cada etapa, meu papel como pesquisador adquire uma 

atitude e postura diferenciada. Na fase de preparação da experiência de aprendizagem, 
meu papel foi revisar a literatura, planejar a experiência, ou seja, formular princípios e 
premissas para aprendizagem e formação, bem como o desenvolvimento e preparação de 
instrumentos de coleta de dados.

No curso de aprendizagem, tive um duplo papel: por um lado, como pesquisador, 
abordando o contexto em que os dados foram obtidos, passando um tempo considerável 
no ambiente de pesquisa e, por outro, como formador, planificando as aulas do Curso de 
Formação e promovendo as discussões em grupo.

Durante essa fase da experimentação, atuei como investigador observador 
(MCCLOSKEY; NORTON, 2008), ciente do que se passava na sala de aula e nos locais 
onde pudesse intervir e contribuir, a exemplo do Google Sala de Aula, na sistematização 
das atividades, nos grupos do WhatsApp, com orientação e informações precisas e na 
plataforma Zoom, na qual as atividades aconteceram.

Por fim, na fase de análise retrospectiva, meu papel como pesquisador foi de 
organizar, processar e analisar os dados, visto que a análise dos dados exige que o 
pesquisador tenha excelentes oportunidades para organizar, sistematizar e classificar 
os materiais, associando aos objetivos propostos no estudo (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 
Assim, como pesquisador, fui o principal agente de planejamento, de coleta e análise de 
dados, por isso assumi uma atitude curiosa que me fez pensar e aprimorar a trajetória do 
aprendizado ao longo da formação e da execução da própria pesquisa.

Questões éticas
É indiscutível que o recurso a seres humanos na ciência traz claros benefícios para 

a sociedade (SARDENBERG, 1999). “A ética em pesquisa com seres humanos visa a 
preservar, nos participantes, sua integridade física, moral e social” (ARAÚJO; FRANCISCO, 
2016, p. 363). Num estudo desta natureza levantam-se várias questões éticas. 
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No Brasil, o Regulamento de Ética em Pesquisa segue as diretrizes para a área da 
saúde e está disponível na Plataforma Brasil e na Resolução 466/2012. Neste estudo, o 
primeiro procedimento ético utilizado por mim foi a obrigatoriedade de assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por todos os participantes. Da mesma forma, 
o Termo em que os participantes autorizam o uso de imagem.

Gutiérrez-Fallas (2019, p. 96-97), na sua pesquisa, especifica um conjunto de 
princípios que devem nortear os pesquisadores que optam pela pesquisa na área de 
Educação, apresentando algumas das recomendações formuladas pela American 
Educational Research Association – AERA, que são: “(i) competência profissional; (ii) 
integridade; (iii) responsabilidade profissional, científica e acadêmica; (iv) respeito pela 
diversidade, direitos e dignidade dos participantes da pesquisa; e (v) responsabilidade 
social”.

O anonimato de cada participante está expressamente garantido na referida 
Declaração e é concretizado nesta tese e noutros documentos publicados, por meio do 
uso de nomes fictícios. Atendendo ao especificado na Resolução 466/2012, informei aos 
participantes os objetivos da pesquisa, do pesquisador, deixando claros os instrumentos 
que seriam utilizados para a coleta de dados (questionários, diário de bordo/campo, 
observação, fotos e filmagens) e que os resultados da pesquisa constituiriam subsídios 
para produções científicas a serem encaminhadas para publicações e apresentadas em 
eventos da área.

Como investigador que prima pela ética na condução da investigação, busquei:

• Dar garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a 
qualquer dúvida acerca dos procedimentos relacionados à pesquisa;

• Dar garantia aos participantes de que eles poderiam retirar o consentimento a 
qualquer momento e, assim, deixarem de participar do estudo;

• De que, se existissem gastos adicionais, esses seriam absorvidos pelo orça-
mento da pesquisa; portanto, os participantes não teriam nenhum tipo de gasto 
previsto.

CONCLUSÕES
A complexidade envolvida no processo de ensino-aprendizagem é enorme e 

necessita de muita atenção e dedicação de todos os seus integrantes. O referencial teórico 
utilizado pautou-se nas concepções do desenvolvimento do conhecimento pedagógico do 
conteúdo (Pedagogical Content Kwowledge – TCK) a partir do modelo de Schulman (1986), 
seguido do modelo teórico para o conhecimento do professor que propõe integrar três 
domínios desse conhecimento: o conteúdo, a pedagogia e a tecnologia – TPACK, de Mishra 
e Koehler (2006). Os participantes da pesquisa foram alunos do Curso de Pedagogia em 
fase de estágio supervisionado. 
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Nesta pesquisa, optou-se por uma metodologia qualitativa e interpretativa, pautada 
na pesquisa-ação; como instrumentos de coletas de dados foram utilizados o questionário, a 
observação, diário de campo, portfólios dos futuros professores e depoimentos recolhidos a 
partir da participação no Curso de Formação. A análise dos dados aproximou-se da análise 
do conteúdo de Bardin (2011). Foi possível identificar, a partir das atividades, que os futuros 
professores planificaram durante a formação que o desenvolvimento do conhecimento 
sobre o uso pedagógico da tecnologia no ensino de matemática está relacionado não 
apenas ao que eles sabem sobre tecnologia, mas também com a forma como a utilizam 
em suas aulas. A partir do Curso de Formação, constatou-se que os futuros professores 
desenvolveram seus planos de aula de matemática, integrando corretamente as diretrizes 
do modelo TPACK, incorporando conhecimentos de conteúdo tecnológico e pedagógico no 
processo de ensino.
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